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`Uma infeliz 
coincidência', 

a elevação 
SÃO PAULO — 

"Uma infeliz coin-
cidência". Assim 
o Presidente da 
Federação das In-
dústrias do Esta. '  
do de São Paulo 
(Fiesp), Luiz Eu-
lálio de Bueno Vi-
digal Filho, classificou ontem a ele-
vação de meio por cento da 
Prime•Rate. Na opinião do empresa-
rio essa alta dos juros só reforça a 
necessidade de renegociação urgen-
te da dívida externa brasileira no 
que diz respeito a quando e como pa-
gar, acrescentando que uma alta da 
Prime-Rate para 15 por cento "pra-
ticamente inviabilizará a possibili-
dade de o País honrar seus compro-
missos". 

— Não se trata de forma alguma 
de ir à moratória — observou Luiz 
Eulálio. O País vai pagar, mas no-
vas condições precisam ser negocia-
das. 

Luiz Eulálio classificou a elevação 
de infeliz coincidência porque não 
acredita que o aumento da Prime-
Rate tenha sido uma espécie de res-
posta dos banqueiros americanos à 
reunião realizada na semana passa-
da em Cartagena pelos países deve-
dores. 


